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Reverenciada 
a memória

A Camara de Vereadores, 
em sessão especial, presidi
da pelo sr. Oscar Schweitzer, 
realizou ontem, ao termino dos 
geus trabalhos, uma homena
gem póstuma ao presidente 
Getulio Vargas. O primeiro 
orador a falar foi o sr. Syrth 
Nicolléli que. em substancio- 
ia e brilhante peça oratória, 
analizou as causas das que
das de Vargas em 45 e 54, e 
bem assim de todo o pano 
rama político nacional dessa 
fase da politica brasileira. 
Segui 6e na tribuna o sr Ma
noel Antunes Kamos, na qua
lidade de lider do P^D, as
sociando-se às manifestações 
e requerendo um minuto de 
6ilencio em homenagem ao 
saudoso presidente. Após dis
cursou o sr. Evilasio N. Caon, 
declarando ter o sr. Syrth 
Nicolléli falado em nome do 
seu partido, o PTB, e ao 
n esmo tempo, comunicou ter 
sido eleita a diretoria da co
missão incumbida de erigir 
um monumento ao inesquici- 
vel presidente Vargas, e bem 
assim requereu fosse consi 
guado em ata um voto de 
saudades pela memória do 
mesmo. Em nome da Mesa
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no Camara 
de Vargas
discursou o sr. Dorvalino Fur- 

e Por fim o sr. Louren- 
ço Waltrick, que ressaltou a 
circunstancia de ter sido o 
e.\tinto presidente o fuudador 
dos dois maiores partidos na 
cionais: o PSD e o PIB. v  
provada a consignação em 
ata do voto de saudades, o 
presidente Oscar -chweitzer 
convidou os srs. vereadores 
e os presentes a permanece
rem um minuto em pé, em 
memória do homenagead . en
cerrando em seguida a reu
nião.

I odos os oradores enalte
ceram as qualidades murais 
e administrativas do grande 
lider desaparecido, mantendo 
os discursos numa linguagem 
elevada e serena. Causou sim
patia na Casa a presença do 
srs Aristides Ramos e Dio- 
nisio Maestri, da bancada 
udenlsta, que embora não 
tendo discursado, cavalheires- 
camente, se associaram às 
homenagens. Estiveram au 
sentes os srs. Arnaldo Wal
trick e Aureo Lisboa, e iam- 
bém to sr. Miguel Babi so 
brinho, este .último por ter 
viajado pela manhã para o 
Paraná.

-  DIA DO SOLDADO -
Transcorre hoje. dia 26 de 

egoito, a data consagrada ao 
soldado brasileiro. Tal acon
tecimento, de singular impor
tância para o Brasil, foi bri
lhantemente comemorado em 
nossa cidade, por iniciativa 
do comando ao 2o Batalhão

Rodoviário, aquartelado em 
Lajes. Para isso, foi elabora 
do vasto programa, que foi 
a66Ístido pela maioria da po 
pulaçâo lajeana. Na próxima 
edição, faremos um« reporta 
gem mais detalhada a respei
to das festividades.

Monumento a Getulio Vargas
Reuniu-se ontem à tarde, 

no recinto da Camara de Ve
readores, a comissão incum
bida de erigir um monumen
to ao 6audoso presidente Ge
tulio Vargas, em uma das 
praças públicas de nossa ci
dade. Além de ter debatido 
diversos assuntos relaciona
dos com a ereção do monu- 
DJento, a comissão elegeu sua 
diretoria, que ficou assim 
constituída: Presidente - Dr. 
Evilasio N. Caon; Vice Presi

dente: V e r e a d o r  Oscar 
Schweitzer, l° Secretário: Ve
reador Dorvalino Furtado,- 2° 
Secretário: Vereador Syrth 
Nicolléli; Io Tesoureiro: Pe
dro (iranzotto; 2o Tesoureiro: 
Marciano Agostini; Encarre 
gado do anti-projeto do mo
numento: Dr. João Preto de 
Oliveira, A mencionada co 
missão deverá se reunir no
vamente. no dia 10 de setem
bro próximo, às 19.30 horas, 
na Camara Municipal.

Apreendidas duas edi
ções da Tribuna fda 

Imprensa
Foram apreendidas, por or

dem do chefe de Policia do 
Distrito Federal, a edição 
normal e a edição extra da 
Tribuna da Imprensa, jornal 
que se edita no Rio sob a 
direção de Carlos Lacerda, 
mais conhecido por «Corvo 
do Lav radio». De acôrdo cem 
o que foi divulgado, a dire
ção daquele órgão havia so- 
li< itado licença da Policia a 
fim de tirar uma edição ex
tra,do mesmo, no dia 24 A 
referida licença foi < oncedi- 
da, porém com a condição 
de que não fosse publicado o 
manifesto de Lacerda, o qud 
tmha o carater eminentemen
te subversivo Desrespeitan 
do as ordens do chefe de po 
licia, a edição extra daquele 
jornal saiu, estampando em 
suas páginas o aludido mani
festo, alcm de outras maté
rias no mesmo 6entido. Após 
a apreensão das <!uas-edições 
e interditação do prédio onde 
está instalado o jornal, o che
fe de Policia conferenciou 
longamente, no < atete, com o 
presidente Juscelino e como 
ministro da Justiça dr. Nereu 
Ramos, tendo amb. s ápoiado 
inttgralmente sua atitude.

Grave acidente rou
ba a vida de um 

ancião
Grave acidente ocorreu on

tem, ali pel&6 seis horas da 
tarde, resultando a morte do 
sr. Hermilino Engracio de 
Arruda, de conceituada e es
timada família lajeana. Se
gundo conseguimos apurar, a 
vitima, que tem 81 anos de 
idade, ia indo para sua casa 
quando no cruzamento das 
ruas Afonso Ribeiro, Santa 
Cruz e Marechal Deodoro, 
foi coibido por uma camio
neta de propriedade du sr. 
Formulo, dirigida por um me
cânico sendo arrastado al
guns metros. Levado imedia 
tamente para o Hospital N.S. 
dos Prazeres, ao dar entra 
da naquele nosocômio veio a 
falecer. O motorista do car 
ro conseguiu escapulir.

m i N ü
0 vereador Syrth Nicolléli, representante do 

PTR na Camara de Vereadores, propôs, na ses
são de quarta-feira última, a expedição de um 
telegrama de solidariedade ao sr. João Goulart 
em face das infamias assacadas pelo pasquim 
«Tribuna da Imprensa», justificando oralmente a 
prpoosição. Em abono de sua palavras discursou 
ainda o Dr. Evilasio N. Caon, tendo, porém, o ve
reador Arnaldo Borges Waltrick combatido a me
dida, declarando-se a favor de telegrama sómen
te após ficasse provado ser Jango inocente Pos
ta a votos o telegrama foi aprovado com os vo
tos das bancadas: do PTB, do PSD e dos srs. 
Aristides Ramos e Dionisio Maestri, votando con
tra apenas os srs. Aureo Ramos Lisboa e Arnal
do Borges Waltrick. É do seguinte teor o tele
grama expedido:

«Dr. João Goulart
DD. Vice-Presidente da República- RIO 

Povo Lajes através representantes Camara 
Municipal, a requerimento vereador Syrth Nicollé
li, repudia ofensas endereçadas poderes Repúbli
ca representados honrada pessoa Vossencia e 
afirma inteira solidariedade de que é merecedor. 
Saudações. Oscar Schweitzer - Presidente»
Ver. Oscar Schweitzer

Seguirá, segunda-feira, pa
ra a Capital do Estado o ve
reador Oscar Schweitzer, re
presentante das classes pro
dutoras da Região Serrana 
junto da Comissão Executo
ra do Plano de Obras e Equi 
paraentos. 0  insigne lider da 
indústria e comércio irá em 
atenção a apelo firmado pe
lo sr. Vitor Peluso, Secretá
rio Geral da CEPOE, para 
participar de uma importan
te reunião, a ter lugar no 
próximo dia 28. A convoca- 
cão do vereador O s c a r  
Schweitzer indica o temário 
a ser debatido na menciona
da reunião, em torno do 
qual prometeu-se SS uma 
entrevista quando de seu re
gresso.

DR. FRANCISCO DE 
OLIVEIRA

Encontra-se n e s t a  cidade 
cem sua familm, psra onde 
transferiu residência por im 
posição do seu cargo, o dr. 
Fiencjsco de Oliveira, que há 
• nos vem se dedicando bri
lhantemente à m gisiratura 
catarinerse. O ilustre recem 
chegado, que devetá aS'umir 
suas elevadas funções em prin
cípios de setembro próximo

CAIXA 
DE DESCARGA 
DE EMBUTIR 
"FlU-MAX"

DISTRIBUIDORES
Comércio e Represen
tações G. Socas |S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef.

258 Caixa Postal 6l 
Mantem em estoques os 

seguintes

‘Produtos BRASILIT’
Chapas onduladas para co

berturas, chapas lizas Brisi- 
côr, chapas lizas Fibrolite 
para forros e divisões inter
nas, caixas de descarga Flo- 
max de imbutir, B. F exter
na, reservatórios para agua 
quente e fria. tubos para es
gotos e instalações sanitarias 
em geral, peças e conexões 
para redes, e6gotos, tubos de 
pressão para redes de agua, 
e outros produtos, da afama
da linha «BRASILIT».

vindouro, foi promovido para 
a comarca de Lajes como juiz 
de Direno da 2a. Vara.

Hoie sábado às 4 © 8 horas o Cin© M A R A J O A R A  apr©s©ntas
_ _ ______ __ . .  . n I n li l (1 n n com: TONY CURTIS e TANETH T.FTTH

« »
com: TONY CURTIS e IANETH LEIIH

UM FILME PARA TODOS'
EM TECNICOLOR!

Amanhã. DOMINGO às 7 e 9,15 horas será apresentado o grande filme nacional

«A um Passo da Glória» — «>■»••
S0N1A MARIA DOHCE -  AUCE MIRANDA -  ARREDO N A O ^  O R N ^  SANTOS

Este filme muito nos faz lembrar «SEU UNICO PECADO»!____________________

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Conselhos & Sugestões
Faça uso do limão para alvejar as mãos, quando ter

minar oa trabalhos caseiros. 0  limão também torna as unhas 
mais rijas e a pele das mãos mais finas.

o — o
Os legumes verdes conservarão a côr primitiva se co

zinhados em água a ferver, u sem tapar a panela.
o — o

Para conservar os sandwiches tenros, depois de a rru 
mados num prato, cubra-os com um guardanapo umedecido 
e bem espremido. Assim, na hora de servir, estarão fres
quinhos, fresquinhos.

o — oA
Quando o médico lhe disser que o seu filho está anê

mico, que precisa de ferro, dê-lhe, além dos medicamentos 
prescritos, os seguintes alimentos: Gema de ôvo feijão, e r
vilhas, lentilhas, bifes de figado, espinafre, chicórea, cenou
ra, tomate6, genipapos, ameixas pretas e passas.

o — o
Lembre-se de que as saladas crúa9 nunca devem fal

tar a sua mesa. As frutas, legumes e verduras são as me
lhores fontes de vitaminas e sais minerais,

o — o
A salsa é valiosa não apenas porque empresta sabor 

agradável aos alimentos preparados, como constitui ela 
própria alimento nutritivo, pela dose de vitamina A e ferro 
que contém.

T o  passar por Caxias do Sul não deixe de se hospedar no

—  MOVO------

Hotel  Pessin
jf

ESTABELECIM ENTO DE 1a. ORDEM 
Para melhor servir sua distinta freguesia, mantem anexo a 

CHURRASCARIA GALETTO AL MENA ROSTO
■ Rua Pinheiro Machado, 1939 - Fone, 770 — —

CAXIAS DO SUL R.G.S.

INAUGURADA A CASA «CRISTAL»
Foi inaugurada, em rlias 

desta semana, a Casa Cristal, 
'ita à Rua Hercilio Luz, 11o 
284, no prédio do Hotel Pro- 
vezani. propriedade do sr. 
Isaac Lin* tzki, perito no ra
mo, a Cas i Cristal trabalha 
no ramo i • vidraçaria, em-1- 
durações, (> irta-retratos, arii-

gos para presentes e outros, 
além de manter iuraa secção 
iie colocação de vidros a do
micilio em construções e ca
sas particulares.

Esse novo estabelecimento 
comercial, pelo conceito des
frutado pelo seu proprietário

em nossos meios e pela sua 
utilidade, vem prencher uma 
lacuna que se fazia sentir 
nessa cidade, porquanto até o 
momento não existia um ser
viço efetivo dessa espécie. Ao 
sr. lsa3C, portanto, nossos 
votos de pleno exito.

A grande e tradicional cor
rida do fogo simbólico, orga
nizada pela Liga de Defesa 
Nacional, no corrente ano 
realizada em homenagem ao 
legendário Oeório, iniciou, dia 
20 solenemente, às 9 horas, 
do Distrito Federal.

Com grande brilhantismo, 
realizou-se na praça 15 de 
Novembro, junto à estátua e- 
questre do grande cabo de 
guerra, a cerimônia da parti
da da grande maratona.

O general Teixeira Lott 
ministro da Guerra, ascendeu 
o archote simbólico, sob os 
aplausos de grande multidão 
e tropas do Exército, Mari
nha e Aeronáutica.

0  ministro Osvaldo Aranha 
pronunciou brilhante discur
so, exaltando a grande figura 
do herol nacional, general O- 
sório e exaltando o valor na
cional da maior maratona cl- 
vici-desportiva que se reali
za no mundo.

0  prefeito Negrão de Lim.a 
ofereceu a Liga de Defesa 
Nacional, como lembrança 
dessa grande prova desporti
va, um finíssimo bronze.

Antes da partida, cujos pri
meiros atletas eram do Re
gimento dos Dragões da In
dependência, essa unidade do 
Exército, apresentando a Ca
valaria à Osório, entoou a 
«Canção da Cavalaria».

Assistiram à cerimônia jun
to à estátua de Osório, o vi
ce-presidente da Republica, 
os ministros militares, o mi
nistro da Educação, o prefei
to do Rio de Janeiro e todos 
os generais, almirantes e bri
gadeiros que residem no Dis
trito Federal.
A grande maratona no mes
mo dia atingiu Queluz, onde 
pernoitou.
No dia imediato pela manhã 
seguiu destino, devendo per
noitar em Taubaté

— A N I V E R S Á R I O  —
Viram passar seu aniversá

rio natalido, ontem, dia 24, a 
exma. 6ra. Nilce Souza Xavier, 
digna consorte do sr. Juven- 
tino Floriani Xader (Tino), e

a pequena Aríete, filhinha do 
cnsal. Às duas aniversariantes, 
pois, nossos voto3 de perenes 
felicidades.

Assembléia Geral Ordinária
De acordo com o Capitulo 10, Artigo 37, § único dos 

estatutos sociais, convoco todos os sócios para a A«semb>éia 
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 20 do corrente (Do
mingo), com inicie ás 15 horas na Séde Social

Trutar-Be-a nest* Assembléia da eleição do Conselho 
Superior e seus respectivos suplentes.

Lages (SC), 20 de Agôsto de 1956

Antônio Plínio Xavier Silveira 
Presidente

REPRESENTAÇÕES CONTABILISTA REGISTRADO REPRESENTAÇÕES
Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal, 260

LAJE i — Santa Catarina
Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
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PARTE CONTÁBIL
Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações 
Registro de distratos

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Transferência de registros
Revalidação de guias
Pedidos de aumento de quotas
Pedidos de registro de marcas de exportação

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais

MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho
Seguros de Fogo
Seguros de Acidentes Pessoais

Cia NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA
Seguro Agrícola 
Seguro - Pecuário

EDIFÍCIO CARAJÁ. 1» ANDAR — SALAS 13 e 14 — TELEF. 25l 

Rua Cel. Cordova, (Ao lado do Instituto Nacional do Pinho) 

(DEFRONTE Á ASSOCIAÇÁO RURAL DE LAJES)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Durante seus oito anos de existência vom -i- j
truidas 20 residências para os indiaent*«aUX1cando; d® maneira acentuada, os pobres de nossa cidade — Cons

inaigentes ~  sxu? fundaçao e primeira diretoria -  Planos e iniciativas 
o luturo — Outras notas

Fotos de NORBERTO LINETZKI

indigentes
Texto de ESTEVAM BORGES 

AbdonHá um rifão popular que 
diz: «Quem dá aoe pobres 
empresta a Deus» Realmen
te Socorrer o próximo, nas 
airruras da vida, equivale a 
Se tornar credor do Supremo, 
principalmente quanto êsse 
auxilio parte do coração, sem 
outro interesse que não o de 
prestar uma obra humanitá
ria, de irmão para irmão, co
mo 6êres racionai-, que so
mos. Foi seguindo esse su- 
b im J principio que uma plêia- 
de de lajeanos se reuniu, no 
longinquo dia 15 de novem
bro do ano de 1948 no Insti
tuto de Educação. 6ob a pre
sidência do dr. Helio Ramos 
Vieira, com a finalidade de 
fundar em Lajes uma Socie
dade Lajeana de Assistência 
aos Necessitados. Nessa me 
moravel reunião, tão grata 
aos pobres de nossa terra, 
foi constatada a presença de 
49 pessoas de sentimentos al 
truisticos, a6 quais plantaram, 
nessa época, uma semente 
que no porvir viria produzir 
bons fruto6, como atualmente 
se verifica no terreno carita 
tivo da Princesa da Serra. 
Usaram da palavra, naquela 
ocasião, os srs. Solon Vieira 
da Costa e VValter Hoeschel 
Jr„ discorrendo brilhantemen
te a respeito do objetivo da 
reunião, stndo vivamente a- 
plaudidos pel»s pessoas que 
«e encontravam presentes. 
Nasceu assim a SLAN. enti 
dade que, nos dias que cor 
rem, representa para os po
bres de Lajes uma esperan
ça e a garantia do pão que 
alimenta e da palavra que 
conforta.

A primeira diretoria 
da SLAN

Como toda a sociedade or
ganizada, com objetivos e 
princípios nobres e humani
tários, a Sociedade Lajeana 
de Assistência ao9 Necessita
dos elegeu sua primeira di-

biiqueiia Foram 09 
primeiros membros do Con 
selho Fiscal, da -LAN, os 
ara Edmun 10 de Castro Ar
ruda, fcGah ído Duarte e .Ma 
rh \ argas. E«tavn dessa ma 
neira, lançada a primeira pe 
drs nes6e edifício 
no futuru servir de

que iria, 
abrigo e

ciedade Lajeana de s6isten- 
cia aos Necessitados tem, a- 
través de suas diversas dire
torias, integradas por homens 
humanitários e bem intencio
nados, prestado os mais re
levantes serviços aos pobres 
de nossa cidade. Desde sua 
creação até os dias aue cor

neficiados dessa  a iru istica 
o rganização , os quais não 
escondem  seu contentam en
to por se verem  livres da 
fome, da m iséria e do d e 
sam paro Além disso, v e ri
ficam os que foi iniciada uma 
plantação na á re a  de te rras  
p ertencen te  a essa  m tidade ,

No clio,.e n ima vemos, da direita para a esquerda, o nosso redator e o sr. Joaci Ribeiro, presi
dente da i>LAN, ao lado de um grupo de moradores da vila construída por essa entidade beneficiente

amparo a numerosas famílias 
necessitadas do apoio, da ca
ridade e da solidariedade hu
mana. Dias depois, com a re
percussão que teve 0 aconte
cimento em nosea cidade, a 
referida entidade se reuniu 
novamente, dessa vez com as 
diretorias da Conferência Vi- 
centina, Sociedade Santa Isa
bel e Sociedade das Mães a 
fim de prestar às mesmas 
maior esclarecimento das 
suas finalidades, ficando na
quela data estabelecida uma 
eficiente colaboração entre 
elas na causa comum que as 
unia, como tem unido nos 
dias que correm.

parcial do grupo residencial construído pela SLAN tom 
objetivo de amparar os necessitados

Vista

**Ue íicou constituida 
Mliu\ ,e£uinte8 pessoas: pre- 
;■ nt* • dr Helio Ramos Vi-
IbsÁ VnC? Pre8idente - sr. U- 

s Rihao- tesoureiro - sr.

B enefícios q u e  tem  
co n ced id o  à  pob reza

•do com sua nobre
e sublim e

De acô rdo  com
finalidade, a 0 0 -

rem essa entidade neficien 
te já construiu vinte ca6a6 
residenciais destinadas aos 
indigentes mais necessitados 
assim com vem socorrendo 
diariamente, de conformidade 
com os seus recursos, todas as 
pessoas que, por uma razão 
ou por outra, foram deser 
dadas da sorte. Esse socorro 
compreende financiamento de 
generos alimentícios, roupas, 
agasalhos para o frio, recei
ta médica, remédios, trans
porte e me80)0 auxilio pe
cuniário, conforme as circuns
tancias. Para cobrir essas 
despesas, que são onerosas, 
conta a SLAN com um gran
de numero de associados, 
além de outros auxílios par
ticulares e dos poderes pú 
blicos municipal, estadual e 
federal, e de fe6tas, rifas e 
outras coisas promovidas com 
ês6e objetivo.

Uma visita à vila 
S L A N

da

Convidados que fomos pe 
lo seu atual p residen te , sr. 
Joaci Ribeiro, eleito  para o 
biênio 1954/|yB6, nossa re 
portagem  com pareceu ao nu 
d e o  residencial custeado pe 
la aLAN, tendo f.cado im 
pressionada com o que ve
rificou naquela ocasião. I u- 
dem os constatar, en tão  0 
que a referida sociedade be
neficiente tem feito até hoje 
pelos indigentes de nossa 
cidade. Visitando casa por 
casa, por gentileza, boa von 
tade e cam aradagem  do sr. 
loaci Ribeiro, notam os a o r
dem, o conforto, a cordiali- 
dade e a satisfação dos be

a qual tem por principal fi
nalidade auxiliar nas despe
sas que são feitas diariamen
te na alimentação de indi
gentes. Voltamos pois o re
pórter e o sr. Norberto Li- 
netzki, do Fo 0 Rex, que ce
deu gratuitamente as fotos 
que ilustram essa reporta
gem, bem impressionados 
com o que vimos, ouvimos e 
observamos.

Planos e iniciativas 
para o futuro

Desde que assumiu a pre 
6idencia da SLAN, 0 sr. jo a 
ci Ribeiro, como homem bem 
intencionado e de ótimos 
sentimentos humanitários, tem 
realizado muita coisa em 
prol da sociedade que diri
ge. Contamlo com 0 auxilio 
de uma eticiente diretoria, 
construiu ele, duraute sua 
gestão, mais oito casas re
sidenciais destinadas ao abri
go dos indigentes, além de 
iniciar uma campanha inten
siva com o objetivo de con
cluir, o mais brevemente 
pussivel ura refeitório para 
os pobres, o qual já se acha

em construção. Além disso, 
por iniciativa sua, a SLAN 
conta com um facultativo da 
cidade, o dr. Jonas Ramos, 
o qual. afora sua contribui
ção mensal em dinheiro, for
nece remédio e assistência 
médica semanal aos neces
sitados. É também pensamen
to do sr. Joaci Ribeiro, de 
comum acôrdo com os de
mais membros da diretoria, 
contratar no futuro um pro
fessor para ensiuar as crian
ças que residem naquela vi 
la. Tudo isso, naturalmente 
depende do apo o que a po 
pulação lajeana e todas as 
classes conservadoias quei
ram emprestar a e6sa meri
tória campanha. Nesse sen 
tido, e levaudo em conside
ração a nobre finalidade des
sa missão. que é a constru
ção do refeitório, o gerente 
desta folha sr. Jose Baggio 
entrou em entendimeutos 
com 0 sr. Vid .1 Ramos, pre
feito muuicipa ead > o mesma 
atendido seu objetivo, dan
do ordens para que 0 de
partamento especializado da 
prefeitura prestasse toda a 
assistência necessária à cons
trução do aludido refeitório.

Um apelo ao 
lajeano

povo

Em vista do que nos foi 
dado verificar, com referen
cia ao assunto, destas colu 
nas lançamos um apelo ao 
nobre e digno povo lajeano 
para que, como tem feito até 
agora, volte seus olhos para 
a Sociedade Lajeana de Assis
tência aos Necessitados e 
preste toda a colaboração 
possível a e6ta cruzada que 
tem por objetivo minorar as 
penas dos desprotegidos, da 
sorte. Como diz 0 conhecido 
rifão popular, quem dá aos 
pobres empresta a Deus. E 
a pobreza de Lajes, princi
palmente a infancia tem 
necessidade urgente de um 
r feitório, medida essa que 
está sendo concretizada pe
la SLAN. Levemos em con
sideração essa obra de alto 
sentido humanitário e auxi
liemos, na medida do possí
vel, para que a Sociedade 
Lajeana de Assistência aos 
Necessitados pos6a dentro 
de pouco tempo, concretizar 
seu nobre e sublime objeti
vo.

Leia e assine a revista 
«BOA VONTADE»

Frequente

Boite do Clube T de Julho
Ambiente seleto, distinto, elegante

Serviços complelos de Bar, Bufet e Restaurante.

Não são vendidas mesas nem cobrado ingres
sos aos sócios dos clubes Io, 14 de Junho.
Todos os Sábados, a partir das 21 horas
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se o equipamento é 
seu dinheiro foi bem aplicado

CONCESSIONÁRIO NESTA CIDADE:

Comerão e Representações
« • - S O C A S  S A

iro n e l j ___
v*b o u u A 8 s A ------

“  0r°nel Cordova 294 Telef. 258 Caixa Postal 6

Sr, Anúncio Spadini
Ridicou-se entre nós o sr. 

Anúncio Spadini, que em La- 
j< está dedicado à indústria 
n deireira. O novo inunicipe 
ti sferiu-se de Capinzal, on
de durante sete anos serviu 
c o Secretário da Prefeitura
e reto’ I Secietaria da Ca-
ni* h. O sr. Spadini visitou, 
há dias, a Camara de Verea- 
d« p-s, ocasião em que foi a- 
pre^entado aos legisladores la- 
geanos pelo sr. Evilasio N. 
C < n.

O U Ç A
«Campanha da boa 

vontade»
Das 6,45 às 7,35 da manhã 

RÁDIO TAMOIO - Ondas cur
tas.

Inscreva-se como Legionário 
da Boa Vontade, por um Bra
sil melhor e uma humanida
de mais feliz.
LEGIÃO DA BOA VONTADE
Avenida Rio Branco. 43 3
andar RIO DE JANEIRO (DF) 
Procure unir-se aos Legio- 
nàrios desta cidade, para a 
futura criação de um NÜ- 
CLEO DA L.B,V.

Leia e assine •  revista 
«BOA VONTADE»

.• V -  ■ * .
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Aprovado 0 regulamento do serviço Social Rural|Queria a
O pre8idente’Juscelino Kubs-1 meado pelo "Presidente da Confederação Rural Brasileira. C O H S U H O U  Q  P  Q_I 1 • I M 1 _    T T™ A ̂  4 s» n 4 si I /' r* n I rn -   _ 1 x 1  m vs es m li/NM ' ■tschek assinou decreto apro

vando o regulamento do ser
viço Social 'Rural, entidade 
autárquica subordinada ao Mi
nistério da Agricultura, de 
personalidade juridica e pa
trimônio próprio, com séde e 
fôro no Distrito Federal e 
jurisdição em todo território 
nacional.

O Serviço Social Rural tem 
por finalidade prestsr servi
ço» sociais no meio rural, vi
sando. à melhoria das condi
ções da vida de sua popula
ção, especialmente ao que 
concerne a alimentação, ves
tuário e habitação; saúde e 
educação e assistência sani
tária; incentivo à atividade 
produtora e a quaisquer em
preendimentos de molde a va
lorizar o ruralista e fixá-lo a 
terra. Deverá, também, pro
mover a aprendizagem e o 
aperfeiçoamento de técnicos 
d trebalh adequad"s ao 
meio rural; fomentar no meio 
rural a economia das peque
nas propriedades e as ativi
dades domésticas, incentivar a 
criação de cooperativas e as
sociações rurais, reslizar in
quéritos e estudos para conhe
cimento e divulgação das nes- 
cessidades sociai» e econômi
cas do hom ir, do C-mpo e 
fornecer, semeslmlmente, ao 
Serviço de Estatística e Pre- 
v vi pio Trabalho, rela
ções estatísticas sôbre a re
mo oração paga aos traba
lhadores do campo.

Na sua organização admi
nistrativa, integram o Servi
ço Social Ruraul o Conselho 
Nacional, 08 Conselho» Esta
duais, dos Territórios e do 
Distrito Federal (detignados 
Conselho» Regionais) e as 
Juntas Municipais.

O Conselho Nacional é cons- 
tituido de um Presidente, no-

República, dentro três nomes 
escolhidos psla Diretoria da 
Confederação Rural Brasileira, 
de representantes dos Minis
térios da Agricultura, do Tra
balho, da Educação e da Saú- 
ne, além da quatro represen
tantes das class- s rurais, elei
tos em assembléia geral da

Um Departamento Técnico- 
Administrativo, dirigido por 
um Diretor Geral, orientara, 
fiscalizará e executará todas 
as atividades de âmbito na
cional do S.S.R. que se refi
ram aos programas técnicos 
de trabalho e aos serviços 
administrativos em gera!.

Desejava bom tratamento na penitenciári 
e dormir em colchão de molas

S.P. Jerônimo Júlio Muller, co
merciante, 23 anos foi manda
do a exame no Departamento 
de Assistências os Psicopatas 
em decorrência de uma peti-

Para suas refeições em Porto Alegre procure o

E i s f a u r a a t e U
Rua Julio de Castilhos n° 40

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mais 
--------------------------------finos paladares---------------------------------

ção que endereçou ao chefe 
de Policia, indagando se ma
tar uma pesso.i quantos anos 
passaria na Penitenciária ge 
teria refeições gratuitas, «e 
teria permissão para estudar, 
escrevar, dormir em coclhão da 
molas e ajudar a Policia em 
serviços intern s de escritó
rio «eurante as horas em que 
estiver de folgado». Jerônimo 
narrou a sua história, desde 
que saiu do R G. do Sul e 
frisou que vinha sendo per
seguido por ciúmes da Juven
tude», por parte de Erondina 
da Silva Simone (52 anos, 
funcioná ia pública estadual), 
Esta, porem, assegurou quo 
desistirá d'' procurar o rapaz.

Compare a qualidade,
0 preço e 0 serviço

ficará convencido que: “a melhor compra é um equipamento

McCORMICK FARMALL
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0 Exercito e a Lavoura
Estão seado traçadas nor

mas. Por determinação do 
presidente da República, me
diante as quais o Exército 
participará ativamente da 
produção, utilizando, para 
esse fim, 15 fazendas de 
sua propriedade. iniciati
va, brilhante sem duvida, vi
sa a obtenção de todos os 
generos alimentícios e forra
gens necessárias para o con
sumo das forças armadas. 
Posteriormente, o excedente 
<io que elas 'venham produ
zir, será lançado no merca
do’ e distribuído a preços 
populares. E6sa ultima ren
da será empregada em bene
ficio do proprio , Exército, 
com o fito de aliviar o seu 
orçamento. A execução de 
um tal programa, terá. com 
efeito, a liberação, para a 
população civil, do supri
mento em generos alimentí
cios atualmente pelas forças 
armadas.

Vê-se. por mais esse exem
plo, que as atividades agra
rias no pais e«tão sendo en
caradas com mais interesse. 
A Igreja Católica já vem se

empenhando a fundo nesse 
terreno. O ministro da Agri 
cultura começa a facilitar 
certos auxílios aos lavrado
res, haja visto os convênios 
tirmados recentemente entre 
aquele órgão e diversas pre 
feituras, para a instalação de 
vários serviços de maior es 
tiraulo à agricultura.

Há de chegar o tempo em 
que a lavoura alcançará o 
mesmo resultado no Brasil 
do que o verificado em ou 
tros paises, respeitadas cer 
tas proporções e caracteris 
ticas próprias Na exposi
ção de motivos que o minis
tro da Guerra enviou ao 
presidente Juscelmo Kubi- 
tschek, expondo sugestões a 
respeito daquele assunto, 
ressaltou a grande importan 
cia que terá como efeito re 
moto para a produção agrí
cola; o aproveitamento, pe
las forças armadas, de sol
dados oriundos de regiões 
onde a lavoura ainda 6e 
pratique sem aplicação de 
conhecimentos e técnicas 
modernas de cultivo do so
lo.

Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
D E C R E T O  N° 44
de 22 de agosto de 1956

0 Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. Io — As transferencias de terrenos de propriedade, 
dentro do perímetro urbano e suburbano da Cidade, serão 
feitas mediante requerimento dirigido ao Prefeito Municipal 
acoronanhailo de Escritura Pública para o respectivo registro.

Art, 2o — Os requerimentos de transferencias de que 
trata o presente Decreto, bem como os de terrenos foreiros 
de que trata o Decreto n° 21, de 7 de abril de 1956, deverão 
ser acompanhados de plinta do referido terreDO, assinada por 
profissional legalmente habilitado.

Art. 3o — Este Decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de agosto de 1956 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

D E C R E T  O 
de 10 de agosto de 1956 

0 Prefeito Municipal de Lajes, resolve;
CONCEDIR EXONERAÇÃO: .

De acôrdo com § Io, alínea a, do art. 95, da Lei n 
7l, de 7 de dezembro de 1949:

A H1LDEBRANOO NILTON RclS do cargo de CON
TADOR, Padrão Z, do Quadro Único do Município.

Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de agosto de 1956. 
Assinado: - Vidtl Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o

bar. RESTAURANTE e CHURRASCARIA

— U R C A!—
Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite
(Serviço especial de madrugada)
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Quarto no centro
ALUGA-SE

Em casa de família, há 
vaga para 2 rapazes de 
bons costumes.^

Infomações nesta re
dação.

Não dê esmola; 
contribua para a SLAN

Prospera o Brasil: de devedor a credor
Saldo de duzentos milhões de dólares.
Salienta o «Diário da Noite» que o sr. José 

Maria Alkmin fêz uma revelação surpreendente: 
o Brasil não deve um dólar, siquer, de atraso, a 
nenhum país. Tem dívidas, na verdadeira acepção 
da palavra, que não são débitos, pois não estão 
vencidas. O ministro da Fazenda revelou, também, 
que já temos reservas no estrangeiro no valor de 
200 milhões de dólares.

A UNIÃO 
FAZ A
FORCA
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A historia do dinheiro
A respeto do aparecimento 

do dinheiro, publica 'um “jor- 
nal do sul do Estado o se
guinte:

Hoje em *dia o ^dinheiro 
anda no bolso e passa £de 
mão em mão. mas nem sem
pre foi assim. Antigamente o 
gado servia de dinheiro e a 
fortuna de uma pessôa era 
calculada pelo número de ca
baças de gado que poisuia. 
Com o crescimento da popu
lação e o aumento da neces
sidade da troca de mais pro
dutos, nasceu o dinheiro. Co
mo o g a d 0 se chamava 
«pecus» em latim, o dinheiro 
tomou o nome de ppecunia», 
Como a fortuna de uma p^s- 
sôa se contava por cabeça, 
«per capita», em latim, o 
dinheiro acumulado ou em
patado em qualquer ativida
de tomou o nome de capital, 

O dinheiro apareceu pela 
primeira vez na Asia menor, 
num pais chamado Lídia, ha

mais ou menos 700 anos an
tes de Cristro. 300 anos de
pois o dinheiro começou a 
circular em todo o mundo 
então conhecido.

Mas o dinheiro antigo não 
se constituía de moedas e 
notas como hoje. Os povos 
utilizavam conchas, sal ou 
pedras como dinheiro. Os ro
manos antigos preferiam o 
sal e por este motivo o pa- 
garoent# do serviço prestado 
por 'uma pessôa " passou a 
chamar-se «salário», 'que vem 
da palavra «sal».

O dinheiro em moedas foi 
usado pela primeira vez pelos 
gregos. As moedas .eram de 
nuro puro. Mais adiante os 
romanos começaram a mistu
rar cobre. Em 18Ó1, na Bél
gica, surgiram as primeiras 
moedas fabricadas de cobre e 
niquel. Em 1821 a França co
meçou a usar moedas de alu
mínio e bronze. Esta moeda 
foi adotada pelo Brasil.

\

1° era espaço útil

[ 1° em perfeição 
técnica

1° em acabanente 
nobre

Mas nem todos o« lugares 
usam moedas como aa nossas. 
Em alguns pontos da AfriCa, 
por exemplo, o dinheiro é re
presentado por pêlos de ele
fantes. Um rabo de elefante 
vale um escravo, 50 peles de 
elefante valera, mais ou me
nos, 50 cruzeiro. Noutras 
partes da África, rabos de"ze- 
bra servem de dinheiro. Mas, 
de uma ' maneira Iger«d, o 
dinheiro-moeda circula ero to
do o mundo.

Muitos anos d*pois do 
dioheiro-moeda apareceu o 
dinheiro papel. Isto foi um 
grande descanso para as do
nas de casa que ate aquela 
época, gastavam dias e dias 
remendando os bolsos de seus 
maridos, furadas pelo pêso 
das moedas.

A mais jovem máe do Brasil
Menina de apenas 11 anos de idade deu à

luz um garoto a
S. PAULO, — Em modesta 

residência, nesta Capital; uma 
menina de apenas 11 anos 
deu à luz uma criança, na 
tarde de sexta-feira última, 
em parto normal que contou 
apenas com a assistência de 
sus mãe. A menina — a 
mais nova mãe de todo o 
Brasil — é bem desenvolvida 
para a sua idade e 24 horas 
após a «delivrance» âpresen- 
tava-se com aspecto perfei- 
tamente normal.

H.A.N., a jovem mãe, é a 
primeira filha de um casal 
que tem mais sete filhos me
nores. Na mesma casa onde 
reside, mora também um jo
vem, A.R. de 18 anos, que É 
o pai de seu filho. Segundo 
foi apurapo, a gestação

foi das mais normais e A.R. 
esta disposto a casar cotn 
H.A.N., com o pleno consenti
mento dos pais da menina.

O caso foi mantido em si
gilo pela família de H.A.N., 
daí não ter a menor contado 
com assistência adequada por 
ocasião do parto, o que, aliás 
não se fêz necessário, estando 
a parturiente e a criança p e 
sando perfeitamente bem.

Os pais da menor encaram 
o fato com naturalidade — o 
chefe da familia é açouguei
ro — e estão dispostos a efe- 
tuar o casamento de sua fi
lha com A.R., o mais depres
sa possível, ao mesmo tempo 
que se monstram satisfeitos 
com a "chegada de seu pri
meiro neto.

Im p e r a d o r
Suntuoso ,  nos m ín im os  
detalhes ,  e cKtado rle am plo  
espaço in teruo ,  o re fr igerador  
Bra»i«*m'> Im p erad o r  a ten  !e às 
conveniência*  de um al to 
p d rào  de  conforto . P e rm ite  
conservar,  f t lgadam enle .  uma 
qu  >nti•l«<le ii n i to  m aior  
de a l im entos,  com perfe ita  
d ib trihaiçâo .  Ê nm  régi 
presente para o seu lar

10,5 pés

______ A estatua de Cristo Redentor, no
Corcovado, mede, incluindo o pedestal, 38 m. de altura, pe
sando 1.145 toneladas. Na altitude em que se encontra e de 
braços estendidos, que têm 28 m. de extremo a extremo dos 
dedos, é a maior do mundo.

isto também é verdade

I em cada 5

j]
fum antes prefere

— D I S T R I B U I D O R E S  —
M e r c a n t i l  

DELLA ROCCA BROERING S.A.
Rua Cel. M. Thiago de Castro - 156 - LAGES - Sta. Cat.

V* I

— «mo pre fe rênc ia  nac iona l
'■ 1

UM PRODUTO SOUZA C R UZ
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V E N H A  V Ê - L O  H O J E  M E S M O10,3 pés cúbicos — 
muito mais espaçoso,

Comércio • Representações
LAGES -  Santa Catarina

Rua Quintino Bocaiuva,

Adiado que foi do ultimo ciplinares impostas 
domingo em virtuae do mau ção tecn.ca do color?d0 ®‘ 
teepo. o clássico Vasco da "  «-uioiaao.
Gama x Internacional, é a- 
guardado com inusitado inte
resse pelas posições que am
bos ocupam na tabela de pon
tos, ou sejam de lideres.

Não há favoritismo predes
tinado para este encontro, pois 
tradicionais rivais se equiva
lem tecnicamente.

Será um cotejo, onde deve
rá prevalecer a garra, pois 
este é o requisito indispensá
vel nos dois contendores.

Esta partida promete apre
sentar lances de sensação, 
pois desde a varias semanas 
que os dois adversários en 
contram-se em sérios prepa
rativos.

0 Internacional não poderá 
contar com os concursos de 
Aujor e Zequinha, que *e en
contram cumprindo penas dis

Por sua vez os vascainos 
contarão com sua força maxi- 
ma, isto é o mesmo quadro 
que goleou o Lajes.

O Internacional deverá ali
nhar os seguinte onze: Helto, 
Hilário e Alemão; Jango, Áu
reo e Lino; Plinio, Teimo, A- 
dair, Pinto e 0>mani.

O Vasco da Gama com: Da
niel, Tide e Neizinho; Boaner- 
ges, Elmo e Waldir; Ja68i, 
Cabelo, Johan, Edu e Tulio.

A arbitragem caberá ao sr. 
Edgard Werner, uma garantia 
para o bom andamento do es
petáculo, e na preliminar es
tarão se defrontando os qua
dros aspirantes num jogo que 
poderá decidir o certame da 
categoria.

\

eveREady & gfrufiWttí, wittoiM
t ' produtos NATIONAL CARBON

0 ATLÉTICO A está liderando o concurso 
«Qual o Clube Mais querido da Cidade», pa

trocinado por este vibrante bi-semanario:
Apos a 4a apuração efnuada no dia 23-8-56, a posição [ 

dos clubes concorrentes a este concurso, passou a ser seguinte:

Io Atlético A 
2» Flamengo 
3® America .
4o Cruzeiro 
5° Pal.neiras 
0o Vatco da Qama 
7o Az de Ouro 
8® Lajes e Internacional 
9® Independente e 1° de Maio

A diferença do Atlético A sobre o Flamengo é de 17 
volos, e ate o momento já foram computados 375 votes.

91 Votos
74 »
61 »
53 »
41 »
21 »
10 »
9 »
3 »

Os aficcionado* da 2a Div 
sio terão o enseja de presen 
ciar amanhã a realização d 
doi» joges, que de acôrdo co t  
os prognoíiicos deverão ter 
andamentos bem interessadas 
e emocionantes.

No Io cotajo da rodada de
verão defrontar-se *s equipes 
do Flameneo « do Atlético A, 
num choque onde os flamen- 
guistas são considerados favo- 
riios por força das melhores 
condições tacuicas de seus jo
gadores. Os dois ^quadros de
verão alinhar os seguintes ho
mens: Flamengo: Sansio, Nenê 
e Helvio; Tenebrio, Celio e Ru
bens; Siqueira, Juba, Rui, Ari e 
Marçal.

C jO /S â

HÁ UM LUGAR ADEQUADO NUM

REFRIGERADOR

Atlético: Adilio, Nardo e Nel- 
'"n; Anildo; Ulisses e Alirio; 
R i Conci, Joio, Russo, Ama- 
ieu e Vavá.

No cotejo principal da roda
da o Palmeiras co-Iider do 
certame medirá forças com o 
1° de M «io. De acordo com os 
prognostico* há um ligeiro fa
voritismo do Palmeiras, mas 
nads imoede que o Io de Maio 
vá a campo com toda a sua 
garra, camo é de seu alvitre. 
Com isto o cotejo ganhará

muito em movimentação, pois 
os mesmos vão quebrar todas 
as lanças para a conquista de 
eonsagradora vitória,

Eis como atuarão as duas 
equipes; Palmeira»: Juares, Moa- 
cir e Rogério; Nelson, Eder a 
Gico; Alfredo, Lanchio, Mari- 
no, Degas e Adilsen.

1° de Mais: Eraclidts, Sebas
tião e Cecatte, Alcides, Neri e 
Aicebtades; Walter, Asteroide, 
Adroaldo. Nladureira e Fulvio.

Fracos os coiejos amanha na varzea
Amanhã no Estádio Velho 

teremos a realização de dois 
jogos pelo campeonato var- 
zeano todos fracos no que diz 
respeito aos contendores. Na 
preliminar • Vila Popular dará 
combate ao quadro do União, 
surgindo o rubro negro, com 
mais probabilidade de exito.

Os dois quadros deverão for
mar com os seguintes elemen
tos: Vila Popular: Luiz Rosa, 
Quinze e Nelson; Evaristo. Se
bastião e Herminio, Ciro, Nor- 
berto, Clair. Cabral e Dorival.

União com: Willi, Botina e 
Lalão; Iti, Francisco 'e Ervino; 
Miltinho, Sebastião. Eloir De-

zinho Cajf.
No prelio de fundo estarão 

se defrontando as equipes do 
Atlético B e do America, num 
choque que pela categoria de 
ambos, deverá ser bastante 
equilibrado.

Os dois temas deverão a- 
prestniar-se tm campo com os 
seguintes elementos:

América: Evaldo. Dejacir e 
Lourenço; Lindo, Valeri e Vo- 
ne, Hildo, Henrique, Gino; Ata- 
nazio e Orlando.

Atlético B; Msrtins, Lobinho 
e Rogério; Anlonio, Zorkje Ale 
xandre; Waldir. Valdo, Alceu, 
Miguel e Magaldi.

Amistosas no 2' Batalhão Rodoviário
Hoje í tarde será realizado 

no Estádio do 2° Batalhão Ro
doviário, o encontro entre as 
equipes dos Burocratas e do 
Rodoviário, em disputa de um 
riquíssimo troféu denominado 
»Amv. rfário do 2° Batalhão

Rodoviário.
Enquanto que amanhã cedo 

no mesmo local, 'o Az de Ou
ro da varzea estará se defron
tando com o quadro dos Sol
dados e Oficiais daquele des
tacamento militar.

mi ?
VOTO NO

Êste jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados, e:n todss as bancas.

Secção esportiva
Bedacão de NÉVIO FERNANDES

guardado com ansiedade o clássico 
VASCO DA GAMA x INTERNACIONAL
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liiauqurada, dia 13, a Assistência ^ u
_______ rrltrr« em tarid rrd f»R  H

I
3

^  tresenca de altas autoridades do
Importante iniciativa do prefeito Vidal Ramos A cerimônia con- Lajes

municipio — O que representa essa miciauvu ± _____________________
Acontecimento importante, 

que redundará em muitos be
nefícios para Lajes foi a inau
guração, dia 13 do mês em 
curso, da Assistência Munici
pal, creada na gestão [do sr. 
Vidal Ramo» Júnior, prefeito 
municipal. Esse ^serviço, que 
tem por objetivo dar assistên
cia médica e farmacêutica aos 
funcionários da prefeitura e 
também aos indigentes em 
geral, vem preencher uma la
cuna que se fazia sentir em 
nossos meios. Apesar dos 
seu» esforços, o governo mu
nicipal não podia, sem um de
partamento especializado para 
tal fim, atender sati6fatória-

nior, em eloquente e signifi
cativo improviso entregou o 
serviço ao dr. Celio líamos, 
eacolhido que foi para dirigir 
o posto da Assistência Muni
cipal. Continuando sua oração 
o chefe do Executivo lajeano 
disse da alegria que sentia 
naquele momento e que, ao 
entregar a direção da Assis
tência Municipai ao dr. Cel o 
Ramos, se sentia tranquilo e 
contente, dada a competên
cia profissional deste ultimo, 
tantas e tantas vezes com
provada.

Ficau assim, em cerimônia 
singela mas bltamento signifi
cativa, inaugurada a Assisten-

Vemos no clichê o sr. Vidal Ramos Junior ladeado pelos srs. verea
dor Syrth Nicolléii, Dr. Newton Ramos e Dr. Celio Ramos, diretor da

Aa8istência Municipal
mente os inúmeros casos que 
lhe apareciam diariamente. 
F>d então que o sr. Vidal 
RamOs Junior, em tio boa 
hota escolhido pelo povo la
jeano para dirigir os deRtinos 
de tua terra, resolveu, apó» 
minuciosos estudos a respeito 
do assunto, crear um centro 
de assistência municipal, des
tinado a servir oi funcioná- 
rir s da comuna e às pessoas 
necessitadas, a quem a fortu
na não abriu os braços.

cia Municipal, mais uma feliz 
iniciativa do governo do sr. 
Vidal Ramos Junior.

Dependencias da A s
sistência Municipal
Funcionandc num prédio si

to à Rua Benjamin Constant, 
n° 40, a Aasislencia Munici
pal está apta, segundo nossa 
reportagem pÓde c< nstatar, pa
ra desempenhar cotn exi o 
sua nobre e humanitária fma-

Uma daa dependências da Assistência Municipal, brilhante iniciativa do
prefeito Vidal Ramos

Cerimônia singela mas 
de alta significação

Com h presença de sitas 
autoridades do municipio e 
elevado numero de pessoas 
gradas, às 11 horas do dia 13 
teve inicie a cerimônia de 
inauguração. Usando da pa
lavra, o sr. Vidal Ramos Ju-

lidade. O eparelhamento m é
dico e farmacêutico de que 
dispõe o posto é material de 
primeira mão, estando em 
perfeitas condições para de- 
•empenhAr a prática do bem, 
tão necf8sária noa dias incer
tos e tumultuosos em que vi
vemos. O serviço de enfer- 
o ag- m e manipulação dos 
meiicamfc.itos eitá a cargo

do sr. Fernando La«perg, que 
desempenhará também as fun
ções de assistente social. Nao 
re^ta duvila que tal escolha, 
também, foi de grande acerto; 
pcia sua capacidade profissio- 
nal, aliada a um coração hu 
manitário e bondoso, é conhe
cida por todos nos longos 
anos em que vive ent e nós.

De parabéns o povo 
lajeano

Com a creação do posto de 
Assistência Municipal, o sr. 
Vidal Ramos Junior vem de
monstrar, mais uma vez aos 
seus concidadãos, que possu* 
uma elevada dose de senti
mentos bumanLárirp e uma 
larga v i s ã o  admioistr .tiva. 
Não poupou esforços e ntm 
tãopouco med u 6acrlficios pa
ra qce essa velha aspiração 
dos servidores públicos muni
cipais viesse a se concretizar, 
como agora, Desnecessário 
se torna repetir o que repre
senta para Lajes uma iniciati 
va desse quilate . D^ssa ma- 
Deira, pudemos conciuir que 
o desejo ao atual prefeito mu
nicipal de Lajes é simples
mente trabalhar cada vez 
mais pela causa pública e em 
beneficio do povo, prinripal- 
mente do3 mais humildes, re-

Em Lajes a Comissão 
Examinadora de Can- 

ditatos a Motoristas
Encontra-se nesta cidade, 

procedente do Rio do Sul, de
vendo permanecer aqui aié a 
semana que vem, a Comissão 
Examinadora de Candidatos a 
Motoristas, integrada peli s sra. 
Geraldino Jaouarlo de Lima, 
Orlando Linhares e Fernan
do João Andrade. Essa comis
são percorre, com a mesma 
finalidade, diversas cidades 
do Estado, tendo iniciado seu 
trabalho em Lajes ontem, 
dia 24.

DISTRIBUIDORES

Comércio e Represen
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef.

258 Caixa Postal 61

Mantem em estoques os 
seguintes

‘Produtos BRASILIT'
Cbapa6 onduladas para co

berturas. chapas lizas Brisi 
côr, chapas lisas Fibrolite 
para forros e divisões inter
nas, caixas :de descargas 
Flomax de imbutir, B F. ex 
terna reservatórios para á- 
gua quente e fria. tubos pa
ra esgotos e instalações sani
tária» em geral, peças e co
nexões para redes, esgotos, 
tubos de pressão para redes 
de agua, e outros produtos 
da afamada linha «BRASILIT.»
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Ocasião em que o sr. Vidal Ramos Junior falava entregando o serviço
ao Dr. Celio Ramos

solvendo seus problemas e 
cooperando, assim, com uma 
elevada parcela de esforços 
para qua a Princeaa da Serra 
seja um dos primeiros muni-

c :p os catarinenses.
Destas colunas cumprimen

tamos o sr. Vidal Ramos Ju
nior por tão b ii:hnnte e opor
tuna realização.

(As fotos que ilustram a presente reportagem foram tiradas 
pelo sr. Issac Linetzki, do Foto Rex)

Duas importantes indicações
Numa das reuniões da Camara Municipal de 

Lajes foram apresentadas, pelo vereador Evilasio 
Nery Caon, lider do PTB naquela Casa, duas opor
tunas indicações, posteriormente aprovadas. A pri
meira delas pede a construção de um mercado 
municipal no bairro da Ponte Grande, iniciativa 
essa que se fazia sentir naquela parte da cidade, 
porquanto nêsses ultimes tempos vem tendo um 
ritmo acelerado de progresso. A segunda indica
ção do dinâmico vereador petebista, pede a re
serva de uma área de terras no bairro do Conta 
Dinheiro, para a localização de um cemitério pú-  ̂
blico, medida essa também de muita necessidade, 
como se pode observar. Com essa iniciativa do 
líder do PTB no legislativo municipal, dentro de 
pouco tempo aqueles bairros verão solucionado, 
em seu beneficio, um importante problema que 
afligia suas populações.

Dr. Edézio N. Caon
Festejou seu aniversá

rio natalício, dia 19 do 
mês transato, o dr. Edé
zio Nery Caon, provecto 
advogado no fôro local 
e antigo diretor desta fo
lha. ü  prezado aniversa
riante, que desfruta de 
vasto eirculo de relações 
em nossos meios pqliti- 
cos, sociais e culturais, é 
um desportista dos mais 
entusiastas de L a j e s  
exercendo atualmente ò 
cargo de presidente da 
-1DD, da Liga Seirana de 
Desportos.

Destas colunas cumpri
mentamos o dr. Edézio, 
formulando-lhe os melho

Ealeado por questões 

de dinheiro
Na ultima 4a feira no 

São Jorge, sito à Avenida Ma- 
rechal Floriano, por qufitõe,i 
financeiras, o sr. João Antu
nes de Oliveira, disparou 4 • 
ros conira o sr. Sebast'  ̂
Vareis, residente nasia cid* 
e com 21 anos de idsde.

Destes disparos apenas do* 
encontraram o alvo. leD̂ °un. 
atingido as costas e o 
i!o o peito, sendo Que c 
tantes filharam o alvo.

w

An-Após o incidente J®*® d„ 
tuuas de Oliveira tJ-,# 
local, enquanla qUf> 
Varela, foi transpor” ®1’ ;j r  
o Hospital N. Sra. -i#
res, onde foram

Miídc oduas balas, est
res votos tíe felicidades, 'p s ando bem.
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